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Um paradoxo predomina 
na cena econômica do Bra-
sil de hoje: o consumo cres-
ce, são claros os indícios 
desse processo, mas não há 
uma expansão sustentada 
da economia. Ao contrário, 
são muitas as evidências 
da retração de investimen-
tos na indústria e de espe-
culação com estoques no 
comércio. 

No diagnóstico de empre-
sários de diferentes setores, 
consultados por este jornal, 
ontem, o que realmente es- 
taria ocorrendo é apenas 
uma antecipação de com-
pras. Uma atitude preventi-
va dos consumidores ator-
doados com o avanço men-
salda taxa de inflação. 

"Estamos vivendo um 
Plano Cruzado às aves-
sas", acha, por exemplo, 
Cláudio Bardella, das In-
dústrias Bardella. No Cru-
zado, em 1986, houve, de fa-
to, uma grande expansão 
do consumo. Mas pelo mo- 

i tivo inverso — a certeza na 
estabilidade do padrão mo-
netário. 
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O fenômeno atual, nota 
Roberto Caiuby Vidigal, 
presidente da Rio Refres-
cos, tem uma face perver-
sa: é literalmente im-
possível prever até quando 
continuará e indica o grau 
de fragilidade a que está 
exposta a economia, pois a 
antecipação de compra na-
da mais é do que um sinto-
ma de expectativa de hipe-
rinflação. 

Há, porém, um aspecto 
favorável nesse quadro. 
Mostra que a fórmula bra-
sileira de proteger sua eco-
nomia contra a corrosão in-
flacionária, através de um 
complexo sistema de rein-
dexação de preços, tem al-
gumas virtudes, observa 
Antônio Ermírio de Mo-
raes, diretor-superin-
tendente do grupo Votoran-
tim. 

Ontem, em São Paulo, 
Ermírio de Moraes, Cláu-
dio Bardella, José Mindlin, 
Jorge Gerdau Johannpeter 
e Olavo Setúbal foram ho-
menageados, na sua posse 
no conselho permanente do 
Fórum Gazeta Mercantil, 
que reúne líderes empresa-
riais nacionais, regionais e 
setoriais, escolhidos em 
tit.ição direta promovida 
pela revista Balanço 
Anual. Os cinco, reeleitos 
por mais de 10 anos conse-
cutivos, agora não podem 
mais ser votados. . 

"A economia. vai bem", 
acha Ermírio de Moraes, 
que acrescenta, irôniCo: 
"Bem melhor que a políti-
ca". 

Na síntese do banqueiro 
José Carlos Moraes de 
Abreu, diretor do grupo 
Itaú, os empresários, de 
maneira geral, tendem a. 
concordar com a avaliação 
do ministro da Fazenda, 
_Mailson Ferreira da Nó-
brega, de que há uma dose 
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le tranqüilidade suficiente  

no cenário econômico des-
sa transição política para 
não se temer uma hiperin-
fiação, de imediato. "Oti-
mistas, estamos caminhan-
do sobre o fio da navalha", 
disse à editora Angela Bít-
tencourt. 

Existe, ao mesmo tempo, 
uma forte expectativa so-
bre o que virá a seguir, ou 
seja, a partir de março do 
próximo ano, com a posse 
de um novo governo. "O 
consenso, na área empre-
sarial, é de que, qualquer 
que seja o presidente elei-
to, haverá necessidade de 
um programa emergencial 
de estabilização", comenta 
Abílio dos Santos Diniz, 
diretor-superintendente do 
grupo Pão de Açúcar. "É 
inevitável", complementa 
Olacyr de Moraes, presi-
dente do grupo Itamarati. 

A 60 dias do primeiro 
"round" eleitoral, os em• 
presários se movimentam 
com a disposição de influir 
sobre a gestação desse pro-
grama de governo para o 
curtíssimo prazo. 

Empresas como o Pão de 
Açúcar — a maior rede pri-
vada de supermercados —  

estão coloCando todo seu 
departamento econômico 
para trabalhar na formula. 
ção de um documento com 
propostas concretas a ser 
entregue aos candidatos. 
Entidades como a Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (FIESP), 
segundo informa seu presi-
dente, Mário Amato, tam-
bém estão operando na 
mesma direção. 

"A competência compro-
vada dos líderes empresa-
riais deveria •ser usada na 
gestão da coisa pública", 
acha, por exemplo, Her-
bert Levy, presidente do 
Conselho de Administração 
deste jornal. "A hora é de - 
reciclar, para um novo 
tempo", ponderou Luiz 
Fernando Levy, presidente 
da Gazeta Mgrcantil. 

"O que esperamos", re-
sumiu o empresário Rober-
to Marinho, das Organiza-
ções Globo, à repórter Cé-
lia Rosemblum, "é que sur-
ja um presidente capaz de 
tirar o País desta situa-
ção." Acrescentou: "Um 
presidente que empolgue a 
Nação". 
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